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Dois milhões de veículos em 5 anos
Estimativa é que mais
400 mil carros passem
a circular no Estado
até 2019. Especialistas
defendem medidas
para evitar um colapso

LEONARDO DUARTE/AT

TRÂNSITO EM VITÓRIA: especialistas afirmam que vias ficarão saturadas em alguns anos se não houver investimentos adequados

Daniel Figueredo

Com 1,6 milhão de veículos
circulando no Estado atual-
mente, a estimativa é que

esse número chegue a dois mi-
lhões em cinco anos. Mesmo com
a queda no crescimento de venda
de carros, a previsão é que, nesse
período, cerca de 400 mil novos
automóveis entrem no trânsito do
Espírito Santo.

A estimativa, feita pelo diretor
do Instituto Brasileiro de Estudos
de Trânsito (Ibetran), Paulo Lin-
doso, aponta que, mesmo com a
redução anual, ainda é grande a
venda de novos veículos.

“Analisando o ritmo de vendas
nos últimos quatro anos, é possível
perceber que há uma tendência
gradual de queda nas vendas. Isso
é uma estimativa baseada apenas
na tendência e outros fatores que
devem ser analisados, como mu-
danças econômicas, por exemplo”,
afirmou Lindoso.

A Empresa de Pesquisa Energé-
tica, órgão do Ministério de Minas
e Energia, publicou estudo sobre a
possível demanda de energia para
2050 e fez uma previsão que, em
cinco anos, o número de carros po-
de até quadruplicar no País.

Segundo a pesquisa, um maior
crescimento nas vendas deve
ocorrer para automóveis, e por is-
so, investimentos devem ser feitos
em transporte coletivo.

O engenheiro mestre em logísti-
ca e transportes Manoel Rodri-
gues disse que, em alguns anos,

haverá a saturação do trânsito.
“Hoje, um veículo é muito mais

acessível. Antes, era proibitivo,
mas a renda cresceu e as pessoas
acabam indo de carro. Mas vai
chegar um ponto de saturação que
vai se demorar mais para ir de Vi-
tória a Vila Velha do que vir de
Domingos Martins para Campo
Grande, em Cariacica”, explicou.

Para Rodrigues, é possível ter al-
guma mudança nesse momento.

“As pessoas vão começar a se in-
dignar. Vão querer qualidade no
transporte e vão passar a exigir op-
ções: bicicletas, ônibus, BRT, aqua-
viário, metrô. Basta ver o exemplo
de cidades da Alemanha, todas
passaram por esse processo e, ho-
je, o carro não é a primeira opção
de transporte nesses locais. Mas é
preciso qualidade.”

RODRIGO GAVINI – 04/07/2014

“Em outros locais,
já se percebe que

as pessoas tratam o
uso do carro como
transtorno, por conta
das restrições que
são impostas”Paulo Lindoso, diretor do Instituto
Brasileiro de Estudos de Trânsito

1,6M I L H ÃO
É A FROTA ATUAL DO
ESPÍRITO SANTO

6,3%
FOI A TAXA DE
C R ES C I M E N TO
NA VENDA DE
VEÍCULOS ENTRE
OUTUBRO DE 2013
E OUTUBRO DE 2014

400MIL
VEÍCULOS SERÃO
ADICIONADOS AO
TRÂNSITO NESSE
PERÍODO DE CINCO
ANOS

OS NÚMEROS

Prioridade para transporte coletivo
O uso do carro deve ser comple-

mentar aos outros meios de trans-
portes e a população deve dar
prioridade ao transporte coletivo,
afirmou a subsecretária de Estado
de Mobilidade, Luciene Becacici.

Segundo ela, é necessário que o
problema seja enfrentado com a
criação de opções de mobilidade
urbana para a população e que o
automóvel deve ser tratado como
modo de transporte secundário.

“O carro deve ser usado de for-
ma específica. Ele não precisa dei-
xar de ser uma paixão do brasilei-
ro, o lugar dele sempre vai existir.
Mas devem ser criadas políticas de
desestímulo ao uso dos veículos”,
afirmou.

Para a subsecretária, a política
de mobilidade está baseada em
três vetores. O primeiro é a criação
de mais infraestrutura de trânsito,
com novas vias.

O segundo é a criação de uma
prioridade para transporte coleti-
vo, com a criação do BRT e o uso
de faixas exclusivas para os ôni-
bus. O terceiro pilar é a intermoda-
lidade, ou seja, a viagem ser com-
pletada com mais de um tipo de
t ra n s p o r t e.

“Assim, o automóvel é usado pa-
ra uma forma mais inteligente de
transporte. Vai de carro até uma
área específica, usa o BRT para ir a
um lugar mais distante, volta, pega

o carro e vai embora. O coletivo de
massa é a majestade, já os outros
meios de transporte são comple-
mentares e devem se articular com
o modo principal.”

GIRO RÁPIDO

Hemoes da Serra reabre
hoje para doações

O Centro de Hemoterapia e He-
matologia do Espírito Santo (He-
moes) da unidade da Serra vai ser
reaberto hoje para coleta e doa-
ções de sangue da população.

O Hemoes da Serra estava fe-
chado há 9 meses para reforma e
adequação de equipe, e agora está
com o horário ampliado, de 7 a
15h30. Quem quiser doar, basta
comparecer ao anexo do Hospital
Dório Silva, em Laranjeiras.

Integrante do Molejo
se afasta da banda

O integrante da banda Molejo
Lúcio Francisco do Nascimento se
afastou da banda após ter sua pri-
são decretada por conta de uma dí-
vida de cerca de R$ 30 mil de pen-
são à filha de 13 anos.

O músico tenta um acordo com a
ex-mulher para o pagamento da dí-
vida e vai permanecer afastado da
banda até a situação se resolver. LÚCIO deve a pensão da filha

Sai hoje resultado
do vestibular da UCL

A Faculdade UCL, que fica em
Manguinhos, na Serra, divulgou a
lista de aprovados no processo se-
letivo 2015 da instituição. São mais
de 900 aprovados, em 21 cursos de
graduação oferecidos.

As matrículas devem ser feitas
entre os dias 02 e 05 do mês que
vem, das 9h às 19 horas, no Cam-
pus Manguinhos. Os interessados
devem acessar o site www.ucl.br
para conferir o resultado.

Aulas de graça para
aprender a se maquiar

Quem quer aprender a se auto-
maquiar e conhecer dicas para isso
tem hoje uma oportunidade gra-
tuita em Laranjeiras, na Serra. O
Instituto Embelleze vai promover,
a partir das 13 horas, a aula de au-
tomaquiagem para 40 pessoas.

Para garantir a vaga é preciso li-
gar para 3205-6000 e fazer a ins-
crição. A unidade do Instituto fica
na Av. Central, 870, em frente ao
Supermercado Extrabom.

O P I N I Õ ES

“Temos de usar
exemplos de

mobilidade e implantá-
los para termos cidades
mais humanas”Manoel Rodrigues, engenheiro mestre
em Logística e Transportes

KADIDJA FERNANDES – 09/04/2014

“Temos de priorizar
o transporte

coletivo e com qualidade,
para que as pessoas
deixem os carros”Luciene Becacici, subsecretária
de Estado de Mobilidade
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